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Resumo: O objetivo do presente trabalho foi de caracterizar a comunidade de plantas 
espontâneas dos quintais agroflorestais urbanos amazônicos no município de Alta Floresta-
MT. Foi realizado o levantamento do número e a identificação de plantas espontâneas em 
20 quintais agroflorestais. Para tanto, foi utilizado um gabarito retangular de madeira. A 
manta orgânica foi retirada e utilizada para a determinação do banco de sementes, sendo 
que o material foi colocado dentro de bandejas de alumínio. Foram calculados parâmetros 
fitossociológicos. Foram encontrados 3.389 indivíduos, 34 espécies, pertencentes a 21 
famílias. Cyperaceae foi a família que apresentou maior número de indivíduos, maior 
densidade relativa e maior Índice de Valor de Importância. O Índice de Shannon-Wiener de 
diversidade foi de 2,41 e a equabilidade de Pielou foi de 0,682. O conhecimento da 
distribuição de plantas espontâneas em quintais agroflorestais, é fundamental na adoção de 
métodos de controle mais eficientes para manejar de forma sustentável as plantas 
espontâneas. 
 
Palavras-chave: Amazônia; Agrofloresta; Plantas indesejáveis. 
 
 
Abstract: The aim of this study was to characterize the community of weed plants of urban 
Amazon homegardens in the municipality of Alta Floresta, Mato Grosso state. The number 
and  the identity of weed plants in 20 homegardens were assessed. To achieve this goal, a 
rectangular wooden plot was used. The organic litter was removed and used for determining 
the seed bank, and the material was allocated to aluminum trays. Phytosociological 
parameters were calculated. A total of 3,389 individuals, 34 species belonging to 21 families 
were found. Cyperaceae was the family that showed the largest number of individuals, as 
well as the highest relative density and Importance Value Index. The Shannon-Wiener index 
of diversity was 2.41 and the Pielou’s evenness index was 0.682. The knowledge of the 
distribution of plant weeds in homegardens is crucial for the adoption of more efficient control 
methods to manage sustainably such weeds. 
 

Keywords: Amazon; Agroforestry; Undesirable plants. 
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Introdução 

Quintais agroflorestais são os agroecossistemas mais antigos e conhecidos nas 
regiões tropicais, e segundo Gazel Filho (2008), são citados como ambientes 
sustentáveis por diversos estudos. São áreas de produção, localizadas próximas às 
casas, onde é cultivada uma mistura de espécies agrícolas e florestais, envolvendo 
também, a criação de pequenos animais domésticos (MACEDO, 2000). 
 
Esse espaço produtivo permite que a unidade de produção familiar garanta a 
segurança alimentar da família, além de ser uma alternativa econômica viável para 
os agricultores familiares (PEREIRA, 2010). A manutenção dos quintais e do seu 
papel como repositórios de pelo menos parte da agrobiodiversidade está associada 
ao conhecimento local no estado de Mato Grosso (GUARIM NETO et al., 2008). 
 
Os quintais domésticos, espaços pequenos, mantêm alta diversidade de espécies e 
variedades. Essa diversidade de espécies, com múltiplas finalidades, tais como 
plantas usadas para construção, combustível, artesanato, ornamental, sombra, fibra, 
religião e medicina popular (ALBUQUERQUE, 2005). 
 
Dentre essa diversidade de espécies, as plantas espontâneas se fazem presentes 
nos quintais agroflorestais. Em termos agroecológicos, ervas espontâneas são as 
espécies de plantas que se originam na área de cultivo, podendo ser espécies 
nativas ou exóticas já estabelecidas (PEREIRA, 2008). Neste contexto, a flora 
presente assume grande importância quando as espécies da comunidade atuam 
como protetoras do solo, como hospedeiras alternativas de inimigos naturais, 
pragas, patógenos ou como mobilizadoras ou recicladoras de nutrientes, competição 
por água, etc. 
 
Conforme Carmona (1992), a elevada produção de sementes pelas plantas 
espontâneas e sua eficiente dispersão, longevidade e especialmente dormência 
geram grandes bancos de sementes no solo, o que garante o potencial regenerativo 
de várias espécies, mesmo na ausência de produção de sementes por longo período  
 
A caracterização de comunidades de plantas espontâneas demonstra grande 
interesse por contribuir na detecção de problemas e na escolha de estratégias de 
manejo e de controle a serem empregadas, nas mais diversas condições de 
sistemas agrícolas. No Brasil, esta linha de pesquisa é ainda incipiente, 
principalmente em quintais agroflorestais urbanos amazônicos. 
 
O presente trabalho foi realizado com o objetivo de caracterizar a comunidade de 
plantas espontâneas ocorrentes nos quintais agroflorestais urbanos amazônicos. 
 
 
Metodologia 
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O estudo foi desenvolvido em fevereiro a setembro de 2014, em quintais 
agroflorestais urbanos amazônicos, no município de Alta Floresta, MT, que está 
situado a 800 km da capital Cuiabá, entre as coordenadas geográficas 09º 02’ 29” a 
11º 15’ 45” LS e 54º 44’ 55” a 58º 45 10” WGr. O município possui clima tropical 
chuvoso, Awi classificação climática de Köppen, com duas estações bem definidas, 
verão chuvoso e inverno seco. Temperaturas entre 20° a 38 °C, tendo em média 
26°C e pluviosidade pode atingir médias muito elevadas, algumas vezes superiores 
a 2750 mm (FEREIRA, 2001). 
 
O relevo pode ser dividido em quatro unidades geomorfológicas: Depressão 
Interplanáltica da Amazônia Meridional, Planaltos dos Apiacás-Sucunrudi, Planalto 
Dissecado da Amazônia e os Planaltos Residuais do Norte de Mato Grosso. Os 
solos são variáveis, predominando o grupo de Argissolo-Amarelo e Vermelo-
Amarelo e, Latossolo vermelho-amarelo, em pequenos percentuais. De modo geral 
são solos de baixa fertilidade de macro e micronutrientes, com baixo teor de fósforo 
e médios teores de potássio, cálcio e magnésio e matéria orgânica. Assim os solos 
necessitam de fertilização, para incrementar a produtividade agropecuária. A 
topografia do município é levemente plana (55%), plana (30%), ondulada (10%) e 
montanhosa (5%). O quadro florístico é constituído por Floresta Ombrófila Aberta e 
Densa, Floresta Estacional e Savana (RADAMBRASIL, 1980). 
 
Foram coletados dados quantitativos para o levantamento do número e da 
identificação de plantas espontâneas (agrofitocenose espontânea) em 20 quintais 
agroflorestais no entorno do centro da cidade de Alta Floresta-MT. Estes quintais 
foram escolhidos de maneira aleatória, baseado em informações da secretaria 
municipal de agricultura. Em cada quintal foram coletadas cinco (5) amostras, 
totalizando 100 amostras. A distribuição dos cinco pontos para amostragem nos 
quintais foi em configuração em "W" (MULUGETA et al., 1997; MEDEIROS et al., 
2002). 
 
Para a coleta das amostras do banco se sementes do solo, foi utilizada e adaptada a 
metodologia proposta por Costalonga (2006), onde utilizou-se um gabarito retangular 
de madeira com dimensões de 30 cm de comprimento, 20 de largura e 5,0 cm de 
altura. Desse modo, a profundidade da coleta das amostras foi de 5,0 cm, uma vez 
que a maior concentração de sementes de plantas espontâneas tende a se localizar 
nos primeiros 5,0 cm superficiais (PELISSARI et al., 2013). 
 
Após o lançamento do gabarito de madeira, as plantas espontâneas foram retiradas 
manualmente, utilizando-se pá e enxadão. A manta orgânica foi retirada com o 
auxílio de uma espátula, sendo esta utilizada para a determinação do banco de 
sementes. O material foi acondicionado em sacos plásticos de cor preta. Os sacos 
plásticos foram identificados com pincel e anotadas o número da amostra e levada 
para casa de vegetação do Centro de Tecnologia da Amazônia Meridional (CETAM) 
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da-Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus Universitário de Alta 
Floresta/MT. 
 
Na casa de vegetação, as amostras foram colocadas em bandejas de alumínio para 
avaliação da emergência das plantas espontâneas, sendo estas identificadas e 
dispostas em uma bancada em delineamento inteiramente casualizado. Era 
realizada irrigação manual uma vez por dia, procurando manter a umidade do 
substrato suficiente para o processo de germinação. 
 
Para a contagem e identificação das espécies cujas plântulas emergiram da manta 
orgânica, eram realizadas avaliações mensais. As plântulas que emergiram nas 
bandejas eram fotografadas, identificadas, quantificadas e retiradas. 
 
Foram calculadas as seguintes variáveis: densidade absoluta e relativa; frequência 
absoluta e relativa; dominância absoluta e relativa e o Índice de Valor de Importância 
- IVI (PITELLI et al., 2013). Para comparar os diferentes bancos de sementes dos 
quintais, utilizou-se os índices de diversidade de Shannom-Weaver (H'), de 
equabilidade de Pielou (J) para as sementes germinadas. Os dados foram 
processados no programa Fitopac II (SHEPHERD, 2009). 
 
 
Resultados e discussões 

Na análise do banco de sementes dos 20 quintais agroflorestais urbanos 
amazônicos, foram encontrados 3.389 indivíduos, 34 espécies, pertencentes a 21 
famílias. A família Cyperaceae (Figura 1) foi a que apresentou o maior número de 
indivíduos (1.104), seguido da Poaceae (873 indivíduos). Diversas espécies são 
comuns aos quintais, tais como Kyllinga brevifolia Rottb, Chloris gayana Kunth, 
Stemodia verticillata (Mill.) Hassl., Cyperus rotundus L., Hyptis atrorubens Poit. e 
Andropogon leucostachyus Kunth. Para Silva et al. (2007), as Poaceas totalizam 
37% das plantas espontâneas mais importantes em sistemas produtivos, com cerca 
de 44 espécies. 
 
Os parâmetros fitossociológicos (Densidade absoluta e relativa, Frequência absoluta 
e relativa e o Índice de valor de importância) das principais espécies de plantas 
espontâneas identificadas no banco de sementes estão apresentados na Tabela 1. 
A densidade total foi de 11.297 (pl m-²), com frequência total de 1.681. De acordo 
com Balduíno et al. (2005), a densidade relativa é o parâmetro que mais contribui 
para a importância de uma espécie em uma área. A Cyperaceae apresentou maior 
densidade relativa (32,58%). A mesma apresentou o maior IVI (32,58%), seguido da 
Poaceae (25,76%). Esse valor representa elevada ocorrência, distribuição e 
capacidade de destas espécies em dominar indivíduos de outras espécies em todos 
os sistemas de cultivo (NASCIMENTO et al., 2010). 
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Figura 1. Número de indivíduos por família do banco de sementes do solo de plantas 
espontâneas dos quintais agroflorestais urbanos amazônicos. Alta Floresta-MT, 
2014. 
 
O Índice de Shannon-Wiener de diversidade de plantas espontâneas dos 20 quintais 
agroflorestais estudados foi de 2,41 e a equabilidade de Pielou foi de 0,682. O índice 
cresce à medida que aumenta a riqueza de espécies na área e quando há uma 
maior distribuição de indivíduos entre todas as espécies (SOMARRIBA, 1999). 
 
Apesar da diversidade dos quintais agroflorestais amostrados, a dominância das 
famílias Cyperaceae e Poaceae em áreas tão distintas enfatiza a plasticidade e 
rusticidade das espécies destas famílias. Segundo Holm et al (1991), diversas 
espécies da família Poaceae são perenes e produzem grande quantidade de 
sementes, o que aumenta o seu poder de disseminação e colonização em diferentes 
ambientes, mesmo em condições inóspitas. 
 
De acordo com Carvalho et al. (1992), a utilização de um mesmo sistema de manejo 
de solo por vários anos consecutivos pode modificar a flora vegetativa e alterar o 
tamanho e a composição do banco de sementes presentes no solo. Com isso, essa 
predominância observada pela família Cyperaceae nos quintais, pode ser explicada 
pelo banco de sementes, presentes em maior quantidade no solo, em relação às 
demais espécies (SILVA et al., 2013). 
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Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos (%) das principais famílias de plantas 
espontâneas do banco de sementes do solo de quintais agroflorestais urbanos 
amazônicos. Alta Floresta - MT, 2014. 
Famílias NInd AbsDe RelDe NAm AbsFr RelFr IVI IVC NSpp %Spp 

Cyperaceae 1104 3680 32,58 5 100 7,46 40,04 32,58 2 5,88 

Poaceae 873 2910 25,76 5 100 7,46 33,22 25,76 3 8,82 

Plantaginaceae 404 1346,7 11,92 3 60 4,48 16,4 11,92 1 2,94 

Lamiaceae 284 946,7 8,38 5 100 7,46 15,84 8,38 3 8,82 

Phyllanthaceae 82 273,3 2,42 5 100 7,46 9,88 2,42 1 2,94 

Molluginaceae 79 263,3 2,33 5 100 7,46 9,79 2,33 1 2,94 

Rubiaceae 76 253,3 2,24 5 100 7,46 9,71 2,24 1 2,94 

Commelinaceae 71 236,7 2,1 5 100 7,46 9,56 2,1 2 5,88 

Amaranthaceae 44 146,7 1,3 5 100 7,46 8,76 1,3 1 2,94 

Loganiaceae 87 290 2,57 4 80 5,97 8,54 2,57 1 2,94 

Pontederiaceae 167 556,7 4,93 2 40 2,99 7,91 4,93 1 2,94 

Onagraceae 18 60 0,53 3 60 4,48 5,01 0,53 1 2,94 

Asteraceae 9 30 0,27 3 60 4,48 4,74 0,27 4 11,76 

Caryophyllaceae 51 170 1,5 2 40 2,99 4,49 1,5 1 2,94 

Solanaceae 17 56,7 0,5 2 40 2,99 3,49 0,5 4 11,76 

Apiaceae 9 30 0,27 2 40 2,99 3,25 0,27 1 2,94 

Portulacaceae 2 6,7 0,06 2 40 2,99 3,04 0,06 2 5,88 

Caricaceae 3 10 0,09 1 20 1,49 1,58 0,09 1 2,94 

Chenopodiaceae 3 10 0,09 1 20 1,49 1,58 0,09 1 2,94 

Balsaminaceae 3 10 0,09 1 20 1,49 1,58 0,09 1 2,94 

Malvaceae 3 10 0,09 1 20 1,49 1,58 0,09 1 2,94 

NInd = número total de indivíduos; AbsDe= densidade absoluta; RelDe = densidade relativa; NAm = 
número de amostras; AbsFr = frequência absoluta; RelFr = frequência relativa; IVI = índice de valor 
de importância; NSpp = número de espécie; %Spp = porcentagem das espécies. 

 
Diversos trabalhos citam Cyperaceae e a Poaceae como as principais famílias de 
plantas espontâneas em diferentes sistemas de cultivos (SILVA et al., 2009). 
 
Em estudo desenvolvido por Souza et al. (2003), estes identificaram uma elevada 
interferência de plantas espontâneas em agrossistemas de cupuaçuzeiro e 
pupunheira, sendo que as espécies da família Poaceae foram as mais 
representativas, assim como o que foi observado no presente estudo. 
 
Os dados resultantes do levantamento dos quintais agroflorestais demonstraram que 
a presença de plantas espontâneas, especialmente da família da Cyperaceae, 
ocupa posição de destaque na maioria os parâmetros fitossociológicos avaliados, 
enfatizando o poder infestante dessa família. 
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Desta maneira, o conhecimento da distribuição de plantas espontâneas em quintais 
agroflorestais, é fundamental na adoção de métodos de controle mais eficientes para 
manejar de forma sustentável as plantas espontâneas em quintais agroflorestais 
urbanos amazônicos. 
 
 

Conclusões 

As famílias Cyperaceae e Poaceae foram as que apresentaram maior número de 
indivíduos e espécies no banco de sementes dos quintais agroflorestais urbanos 
amazônicos em Alta Floresta, MT. 
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